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DESENVOLVIMENTO DA PAUTA

1. Assunto: Abertura dos Trabalhos e informes:

A 1ª Reunião Ordinária da Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Agronomia – CCEAGRO,
ocorreu durante a realização do 6° Encontro de Líderes Representantes do Sistema Confea/Crea e
Mútua.

O Coordenador Nacional  do ano de 2016,  Eng.  Agrônomo José de Souza Reis  Filho,  abriu os
trabalhos e procedeu os informes da CCEAGRO de ações que foram desenvolvidas desde a última
reunião (extraordinária), com destaque para os assuntos: definição de participação no ENFISA e
solicitação  de  recurso  (elaboração  de  proposta);  posicionamento  da  CCEAGRO  quanto  ao  PL
3200/2015;  seminário  de  ATER;  propostas  de  GTs  que  foram  aprovados  e  não  foram
implementados  pelo  CONFEA.  Requisição  de  manifestação;  indicação  de  representantes  da
CCEAGRO  no  CIAM  e;  participação  da  CCEAGRO  no  “XIII  Congreso  Internacional  de
Ingeniería  Hidráulica  e  do  IX  Seminario  Internacional  de  Uso  Integral  del  Agua”,  que  será
realizado de 20 a 25 de março de 2017, em Havana - Cuba

2. Assunto:  Relato  do  Coordenador  Nacional,  do  exercício  anterior,  sobre  as  atividades
desenvolvidas pela CCEAGRO durante seu mandato:

Iniciando o seu relato, o Coordenador de 2016, desejou bom dia a todos, agradeceu a presença dos
Coordenadores e, comentou sobre as atividades ocorridas:

2.1. REUNIÕES  ORDINÁRIAS  E  EXTRAORDINÁRIA:  referente  as  reuniões  ordinárias  e
extraordinária  da  CCEAGRO,  ocorrida  respectivamente  em  Brasília-DF,  nos  dias  24  a  26  de
fevereiro de 2016, no Rio de Janeiro-RJ, nos dias 27 a 29 de abril de 2016, em Campo Grande-MS,
nos dias 28 a 30 de setembro de 2016 e, a reunião extraordinária ocorrida em Brasília-DF, nos dias



16 a 18 de novembro de 2016, cumpriram todas as pautas propostas. 

2.2. WORKSHOP: COM O TEMA “AGRONOMIA – GARANTIA DE UMA AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL NO BRASIL.”, ocorreu nos 1 e 2 de agosto de 2016, na cidade de Palmas – TO.
Foram  apresentados  palestras  com  os  seguintes  temas:  a)  “Agronomia  –  Garantia  de  uma
Agricultura  Sustentável”,  onde  o  palestrante  fez  breve  introdução  sobre  a  1ª  revolução  verde,
ocorrida a 10.000 a.C, a 2ª revolução verde ocorrida em 1.500 d.C e a 3ª revolução verde, ocorrida
em 1.950 d.C.  Apresentou também gráficos  da  demanda  mundial  e  do  consumo per  capita  de
alimentos no mundo; b) “Agronomia e a Produção Orgânica como alternativa de sustentabilidade”.
Com relação ao cenário da  agricultura orgânica do Brasil  e  Desafios  da Pesquisa;  c)  “Risco e
Sustentabilidade  da  Produção  Agrícola  Nacional  em  Cenários  de  Mudanças  Climáticas”.
Comentando  sobre  como produzir  alimentos  saudáveis,  fibras,  energias  –  preferencialmente  de
fontes renováveis, otimizar o uso da água, reduzir emissões de GEEs, recuperar áreas degradadas e
fazer o melhor uso das áreas agricultáveis a fim de garantir a segurança alimentar local, regional,
nacional  e  global  sem  a  perda  de  biodiversidade;  d)  “Pesca  e  sustentabilidade”.  Abordou  da
importância da pesca de pequena quantidade e do não reconhecimento da pesca como atividade
econômica. Que a atividade melhora a renda e ajuda a conservar os recursos pesqueiros; e) Ética
profissional e sustentabilidade. Apresentou algumas medidas para se buscar o resgate da ética; f)
“ATER e Agropecuária Sustentável”. Analisou a demanda de ATER por parte do médio produtor e
dos motivos da não otimização da assistência técnica. Após o encerramento de todas as palestras,
foi realizado uma visita na sede da Embrapa, onde foi explicado sobre o sistema Lavoura-Pecuária-
Floresta.

2.3. ENSINO da Agronomia: os principais pontos discutidos definem que: a) Seja verificado  as
principais áreas dentro do ensino da Agronomia que estão sendo deixadas de lado perdendo seu
espaço dentre da formação agronômica; b) Que seja Estudado a formação por meio da modalidade
de educação a distância – EaD, já que é uma realidade em vários lugares. A questão da Residência
Agronômica, do Exame de Proficiência e a Resolução nº 1073/2016, do Confea; e c) Seja Estudado
os conteúdos mínimos de formação segundo a legislação profissional vigente. 

2.4. FISCALIZAÇÃO do exercício profissional no Grupo Agronomia: Foram abordados durante a
terceira reunião da CCEAGRO, realizada em Campo Grande-MS, entre os dias 28 a 30 de setembro
e, abordou os seguintes aspectos: a) A uniformização dos procedimentos entre os diversos Creas no
que  tange  à  fiscalização  do  exercício  profissional  no  Grupo  Agronomia;  b)  Atualização  do
Panorama da Fiscalização em Agronomia nos Creas; e c) Interferência de outros profissionais nas
atividades fiscalizadas pelo Sistema Confea/Crea.

2.5. ATRIBUIÇÕES  dos  profissionais  do  Grupo  Agronomia:  O  principal  foco  de  atuação  da
CCEAGRO em relação a atribuições profissionais ocorreu no acompanhamento de Projetos de Leis
que impactam o Grupo Agronomia. 

2.6. AGENDA PARLAMENTAR: a Agenda Parlamentar  foi  uma das  prioridades  da  gestão  da
CCEAGRO, com a  formação da Comissão  de  Trabalho já  na  Primeira  Reunião  Ordinária.  No
entanto, o trabalho não fluiu como desejado, face às turbulências políticas no país no ano de 2016
(processo de impeachment). A primeira ação de Agenda Parlamentar do ano foi uma visita à Câmara
dos Deputados em 21/6, onde visitaram diversos gabinetes de deputados federais buscando apoio
para projetos de lei que impactam a Agronomia, entre eles o PL 1.016/2015 (PL dos Zootecnistas);
o PL 3200/2015, que dispõe sobre a Política Nacional de Defensivos Fitossanitários e de Produtos
de Controle Ambiental, seus componentes e afins; o PL 1687/2015, que altera a Lei nº 7.802, de 11
de julho de 1989, para instituir a Política Nacional de Apoio aos Agrotóxicos e Afins de Baixa
Periculosidade; e o PL 3423/2012, que autoriza o biólogo a exercer a responsabilidade técnica pela
produção, beneficiamento, reembalagem ou análise de sementes em todas as suas fases. Na ocasião,



visitaram os gabinetes dos deputados Valdir Colatto (PMDB/RS), Evair de Melo (PV-ES), Daniel
Vilela  (PMDB-GO),  Beto Rosado (PP-RN) Alberto Fraga (DEM-DF),  dentre  outros.  A Agenda
Parlamentar foi o principal assunto discutido na Reunião Extraordinária, realizada entre os dias 16 e
18 de novembro de 2016, em Brasília-DF. Nos três dias de reunião, realizada na sede do Crea-DF, o
grupo esteve focado, principalmente, em conquistar o apoio do Congresso Nacional para assuntos
pertinentes à Agronomia. 

2.7. APROVAÇÃO das Propostas da CCEAGRO. Foi apresentado um gráfico percentual de como
estava o andamento das propostas apresentadas, ano a ano, entre 2009 e 2016 (aprovadas, rejeitadas,
pendentes ou regimentais).
 
2.8. ORÇAMENTO da Coordenadoria Nacional de Câmaras Especializadas: A CCEAGRO, através
da Proposta 022/2016 propôs que o CONFEA desenvolva um formato para que o orçamento das
Coordenadorias  de  Câmaras  Especializadas  seja  elaborado  com a  participação  da  coordenação
nacional dessas câmaras, de acordo com o Plano de Trabalho específico e que a coordenadoria tenha
maior autonomia e capacidade de executar suas atividades. 

2.9. VALORIZAÇÃO  PROFISSIONAL.  A participação  da  CCEAGRO  na  pauta  da  SOEA,
procurou  mostrar  a  importância  do  profissional  na  elaboração  e  execução  de  políticas  de
desenvolvimento social e econômica para o país. 

2.10. COMISSÕES de trabalho. Esse item do Plano de Trabalho foi contemplado, com a formação
de diversas Comissões de Trabalho. Algumas desenvolveram o trabalho a elas designado. Outras
não  conseguiram  apresentar  os  resultados  esperados.  As  Comissões  de  Trabalho  criadas  pela
CCEAGRO no ano de 2016 foram: a) Comissão de Trabalho de Agenda Parlamentar; b) Comissão
de  Trabalho  para  estudar  a  oferta  de  cursos  EaD  do  Grupo  Agronomia,  com  base  na  nova
regulamentação  do  CNE,  visando  a  exigência  de  que  o  “Núcleo  de  Conteúdos  Profissionais
Essenciais” seja ofertado de forma presencial; c) Comissão para estudar a limitação de atribuições
em função da aplicação de "Exame de Proficiência” com base na legislação vigente; d) Comissão de
Trabalho  com  objetivo  de  realizar  diagnóstico  dos  modelos  e  dos  procedimentos  referentes  a
emissão  e  registro  do  Receituário  Agronômico  em  cada  unidade  federativa;  e)  Comissão  de
Trabalho  com  objetivo  de  realizar  levantamento  de  sistema  integrado  de  informações  entre
instituições responsáveis pelo controle de agrotóxicos; f) Comissão de Trabalho com objetivo de
apresentar  uma  sugestão  de  posicionamento  referente  aos  Projetos  de  Lei  nº  1.687/2015  e  nº
3.200/2015 e apresentar uma sugestão de posicionamento referente à de adequação da Norma de
Fiscalização nº 2/2015 - CREA-RS para âmbito nacional. 

2.11. OUTRAS ATIVIDADES DA CCEAGRO: a)  Debate  de  projeto  de lei  de agrotóxicos  na
Câmara Federal; b) Seminário “A pesquisa na agricultura: implicações para a sustentabilidade e a
segurança alimentar global”;  c)  Workshop da ANDAGRO; d) Eventos promovidos pela Confea
(Reunião da CEEP com os Coordenadores Nacionais, Participação na plenária 1.428, do CONFEA);
e) Participação em eventos de Creas; f) Encontro da Câmara de Agronomia do CREA-RS com os
gestores de cursos de agronomia; g) Semana de Engenharia e Agronomia do ACRE; h)  Participação
no  ENFISA;  i)  Semana  Oficial  da  Engenharia  e  da  Agronomia  -  SOEA e  Congresso  Técnico
Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC; j) Lançamento da SOEA; k)  Realização da
SOEA; l) Conferência internacional água e energia:  novas abordagens sustentáveis; m) Congresso
nacional  de  profissionais;  n)  Participação  na  16ª  reunião  anual  da  sociedade  europeia  de
meteorologia e da 11ª conferência europeia de climatologia aplicada.

2.12. PROPOSTAS APROVADAS PELA CCEAGRO – 2016: Em 2016 a CCEAGRO aprovou 24
(vinte  e  quatro)  propostas  que  resultaram  de  debate  qualificado  promovido  pelas  Câmaras
Especializadas  de  Agronomia.  (disponível  no  seguinte  link:  “https://drive.google.com/open?

https://drive.google.com/open?id=0B2X8oZ8TfxIlOXJuQkVuNUlzbnM


id=0B2X8oZ8TfxIlOXJuQkVuNUlzbnM”).

2.13. SUGESTÕES  PARA A CCEAGRO  2017:  a)  Buscar  um  domínio  maior  da  Resolução
1012/2005 no sentido de compreender as forma de ação, as limitações do exercício na CCEAGRO;
b) Incrementar a discussão dos anteriormente às reuniões, na forma de reuniões virtuais; c) Manter e
propagar  amplamente  a  publicidade  de  informações  da  CCEAGRO  mediante  o  sistema:
“https://drive.google.com/open?id=0B2X8oZ8TfxIlOXJuQkVuNUlzbnM”;  d)  Continuar  e
incrementar  o  diálogo  com o Conselho  Nacional  de  Educação  –  CNE e  com o Ministério  da
Educação – MEC, inclusive sobre monitoramento da qualidade do ensino nos cursos das profissões
do  Grupo  Agronomia;  e)  Ampliar  a  participação  de  representantes  da  CCEAGRO  em  fóruns
externos e internos do CONFEA; f) Continuar a vigília sobre as ameaças de ensino à distância -
EaD aplicados às profissões do Grupo Agronomia; g) Integrar ações com outras Coordenadorias de
Câmaras Especializadas e com a Coordenação de Comissões de Ética; h) Solicitar treinamento para
fiscais em agronomia, com palestras da coordenação da CCEAGRO e de coordenadores de Câmaras
de Agronomia;  i)  Manter  constante  virgília  sobre Projetos  de Leis  que impactam profissões  do
Grupo Agronomia, bem como implementar ações no sentido de discutir esses PLs, se posicionando
e propondo ao CONFEA posicionamento oficial e empenho na defesa das profissões; j) Posicionar e
cobrar  posicionamento  do  CONFEA acerca  do  projeto  de  Lei  3.200/2015,  em  tramitação  no
Congresso Nacional;  k)  Cobrar  a  implementação da Decisão Plenária  PL-1512/2011,  acerca  da
responsabilidade técnica sobre empreendimento agropecuário e, plano de comunicação e marketing
para Agronomia; l) Indicar o membro que representará a Agronomia no CIAM e acompanhar os
encaminhamentos  decorrentes  da  discussão  desse  fórum;  m)  Participar  da  discussão  sobre
programação  do  XXX  CBA,  que  será  em  2017,  em  Fortaleza-CE;  e  n)  Acompanhar  os
desdobramentos que a CCEAGRO enviou ao Jurídico do CONFEA acerca da legalidade da Câmara
Especializada de Engenharia Florestal.

2.14. AGRADECIMENTOS: fez, ainda, agradecimentos ao: a) Ao Coordenador Nacional Adjunto
da CCEAGRO, José Reinaldo de Sá Falcão, grande companheiro, que esteve sempre presente nas
ações  da CCEAGRO; b)  Ao Assessor  Adilson de  Lara,  do CONFEA,  que  imprimiu  qualidade
excepcional aos trabalhos da CCEAGRO; c) Ao Assistente Kleber Fidelis do CREA-GO, auxiliando
no desenvolvimento do trabalho e deixando os coordenadores cientes das demandas e exigências da
CCEAGRO e à servidora Fátima Aquino, que esteve presente nas reuniões e elaborou as súmulas;
d)  Aos  conselheiros  e  às  conselheiras  federais,  do  Grupo  Agronomia,  sempre  disponíveis  ao
diálogo, com disposição para lutar pelas propostas construídas pelas Câmaras Especializadas de
Agronomia;  e)  À  administração  do  CONFEA que  também  procurou  atender  às  demandas  da
CCEAGRO.  Especialmente  ao  Conselheiro  Federal  Paulo  Viana,  de  Goiás,  sempre  solícito  às
nossas  demandas  na  CEEP;  f)  Às  Associações,  Sindicatos,  entre  as  quais  as  organizações  de
Engenheiros Agrônomos na pessoa do presidente da AEAGO, Rogério Almeida, adjunto da CEA-
CREA-GO, que foi um dos primeiros a incentivar-me a concorrer à Coordenação Nacional; g) A
todos  e  todas  presidentes  dos  Creas  pelo  apoio  ao  trabalho  das  Câmaras  Especializadas  de
Agronomia.  Particularmente  ao  Presidente  do  Crea-GO,  Francisco  Almeida,  também  aos
Presidentes dos Creas Arício Resende Silva (CREA-SE), Helder Carnielli (CREA-ES), Elias da
Silva Lima (CREA-PA), Carminda Pinheiro (AC); h) Aos Coordenadores Nacionais, na pessoa de
Jovanilson  Faleiros,  companheiro  nas  discussões  do  sistema;  i)  Aos  conselheiros  regionais  do
CREA-GO; j)  Aos amigos  Célen Rezende,  Aldo Muro,  Elíria  Alves,  Kleber  Santos,  Kleberson
Zavaski,  José Roberto Hernandes,  Catarina Cotrin,  referências no sistema CONFEA/CREAs; k)
Aos funcionários do CONFEA e do CREA-GO, extensivo aos colaboradores dos Regionais, que
procuram trabalhar com zelo para execução da missão do conselho profissional. 

2.15. ENCERRAMENTO:  informou  que  esse  é  o  RELATÓRIO  DE  ATIVIDADES  DA
COORDENADORIA DAS CÂMARAS ESPECIALIZADAS DE AGRONOMIA –  CCEAGRO
2016,  elaborado  em  cumprimento  ao  disposto  no  inciso  IX  do  art.  9°  do  Regimento  das

https://drive.google.com/open?id=0B2X8oZ8TfxIlOXJuQkVuNUlzbnM
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Coordenadorias de Câmaras Especializadas dos Creas, aprovado pela Resolução n° 1012, de 2005,
do CONFEA.

3. Assunto: Aprovação do relatório sobre as atividades desenvolvidas pela CCEAGRO no exercício
de 2016.

O Relatório da CCEAGRO 2016 foi aprovado por unanimidade dos presentes votantes. Abstiveram
de votar, os Coordenadores das seguintes unidades federativas: AM, MT, PI, e RJ.

4. Assunto: Aprovação da Súmula da 1ª Reunião Extraordinária da CCEAGRO/2016.

Colocada em votação, a Súmula da 1ª Reunião Extraordinária da CCEAGRO/2016, realizada em
Brasília-DF, nos dias 16 a 18/11/2016, por unanimidade dos presentes que votaram. Coordenadores
que não participaram da reunião, se abstiveram de votar, a saber: AM, MT, PI, e RJ.

5. Assunto: Eleição do Coordenador Nacional e Coordenador Nacional Adjunto para o Exercício
2017.

Primeiramente  se  inscreveram  como  candidatos  para  a  função  de  Coordenador  Nacional  da
CCEAGRO o  Coordenador  do  Crea-MT,  Davi  Martinotto  e  o  Coordenador  do  Crea-AL,  José
Reinaldo de Sá Falcão.

Foi concedido um prazo de 10 minutos a cada Coordenador, para que se apresentasse e falasse de
suas  propostas.  Feitas  as  apresentações,  o  Assessor  do  Confea,  Adilson  de  Lara,  distribuiu  as
cédulas eleitorais, para os 27 Coordenadores presentes. Logo após, foram recolhidas e colocadas na
mesa  para  a  apuração.  Na ocasião  da  apuração,  foram chamados  os  dois  candidatos,  para  que
verificassem a contagem dos votos. Na contagem dos votos, o Eng. Agr. José Reinaldo de Sá Falcão
obteve 16 (dezesseis) votos contra 11 (onze) votos a favor do Eng. Agrônomo Davi Martinotto,
vencendo assim a eleição para Coordenador Nacional da CCEAGRO para o exercício 2017

No  segundo  momento  houve  a  eleição  para  a  função  de  Coordenador  Nacional  Adjunto  da
CCEAGRO, em que se inscreveram o Coordenador do Crea-MT, Davi Martinotto e o Coordenador
do Crea-DF, Cleberson Carneiro Zavaski

Após a definição dos candidatos, foi aberto um tempo para a apresentação de suas propostas. Como
o candidato Davi Martinotto já havia feito a apresentação no pleito anterior, ele abriu mão de seu
tempo. Feito isso, o candidato do Crea-DF fez uma breve apresentação sobre os motivos que o
levaram a querer ser candidato. Feita a apresentação, iniciamos novo pleito eleitoral, nos mesmos
moldes da votação anterior, onde distribuímos as cédulas para todos os 27 Coordenadores e, logo
após recolhemos as cédulas, chamamos os dois candidatos para acompanharem a contagem dos
votos, onde o Eng. Agrônomo Davi Martinotto obteve 19 (votos) votos contra 07 (sete) votos para o
Eng.  Agrônomo  Cleberson  Carneiro  Zavaski,  tendo  apenas  01  (hum)  voto  considerado  nulo,
vencendo assim a eleição para Coordenador Nacional Adjunto para o exercício 2017.

6. Assunto: Calendário de Reuniões para 2017.

Ficou decidido como datas para as Reuniões Ordinárias da CCEAGRO:
- 2ª Reunião Ordinária: 17, 18 e 19 de abril, em Porto Velho - RO;
- 3ª Reunião Ordinária: 17, 18 e 19 de julho, em Maceió – AL;
- Workshop com o título: “Exercício Profissional: Empreendedorismo, Ciência e Tecnologia”:
29 e 30 de maio, em São Paulo-SP.



7. Propostas Aprovadas:

Proposta nº 01/2017 – Eleição do Coordenador e Coordenador Adjunto da CCEAGRO para o
exercício  de  2017.  Propor  à  Comissão  de  Ética  e  Exercício  Profissional  –  CEEP  deliberar
favoravelmente às indicações da CCEAGRO para o exercício de Coordenador Nacional  e Adjunto
conforme discriminado a seguir: Coordenador Nacional: José Reinaldo de Sá Falcão (Crea-AL) –
16 votos.  -  Davi  Martinotto  (Crea-MT) –  11  votos.  Coordenador  Adjunto:  -  Davi  Martinotto
(Crea-MT) – 19 votos. - Cleberson Carneiro Zavaski (Crea-DF) – 07 votos e um voto que foi
considerado nulo.

Proposta nº 02/2017 – Programa Anual de Trabalho – CCEAGRO/2017. Propor a CEEP deliberar
favoravelmente ao Programa Anual de Trabalho da CCEAGRO para o exercício de 2017, anexo.

Proposta nº 03/2017 – Calendário Anual de Reuniões da CCEAGRO - Exercício de 2017. Propor a
CEEP deliberar favoravelmente à realização das reuniões da CCEAGRO em 2017 de acordo com as
datas discriminadas a seguir: 2ª Reunião - 17 a 19 de abril – Porto Velho – RO; 3ª Reunião - 17 a 19
de julho – Maceió - AL.

Proposta  nº  04/2017 –  Workshop: Exercício  Profissional:  Empreendedorismo,  Ciência  e
Tecnologia.  Que  o  CONFEA aprove,  inclusive  com  apoio  a  palestrantes,  a  realização  de  um
Workshop com o título:  “Exercício Profissional:  Empreendedorismo,  Ciência e  Tecnologia”,
cuja programação ficará a cargo da CCEAGRO, a ser realizado no período de 29 a 30 de maio de
2016, na cidade de São Paulo - SP.

Proposta nº 05/2017 – Indicação de Especialista da CCEAGRO para compor a delegação brasileira
nas reuniões da Comissão de Especialistas da CIAM. Indicar o Engenheiro Agrônomo RICARDO
ALVES PERRI (titular) e o Engenheiro Agrônomo IVAN TADEU BALDISSERA (suplente), como
especialistas da CCEAGRO, para comporem a delegação brasileira nas reuniões da Comissão de
Especialistas  da  CIAM  -  Comissão  de  Integração  da  Agrimensura,  Agronomia,  Arquitetura,
Engenharia e Geologia para o Mercosul, em cumprimento ao disposto na Decisão Plenária PL-
0040/2017.

Proposta nº 06/2017 – Participação do Sistema Confea/Crea no Encontro Nacional de Fiscalização
– ENFISA 2017.  Que o Confea viabilize financeiramente a participação de 1 (um) conselheiro
regional representante de Câmara Especializada de Agronomia, por Crea, e de 1 (um) representante
dos agentes de fiscalização, por Crea, no ENFISA 2017, que será realizado em Campos do Jordão-
SP, no período de 03 a 07 de abril de 2017.
 
Proposta nº 07/2017 – Instalação do Grupo de Trabalho (GT) Culturas com Suporte Fitossanitário
Insuficiente  –  CSFI.  Instalar  o  Grupo  de  Trabalho  (GT)  Culturas  com  Suporte  Fitossanitário
Insuficiente – CSFI, conforme projeto anexo; e Indicar o Engenheiro Agrônomo PEDRO PAULO
DA COSTA MOTA (Crea-PA)  para  compor  o  Grupo  de  Trabalho  (GT)  Culturas  com Suporte
Fitossanitário Insuficiente – CSFI como representante da CCEAGRO.

Proposta  nº  08/2017 –  Instalação  do  Grupo  de  Trabalho  (GT)  Receituário  Agronômico  -
Atribuições Técnico de Nível Médio. Instalar o Grupo de Trabalho (GT) Receituário Agronômico -
Atribuições Técnico de Nível Médio, conforme projeto anexo; e Indicar o Engenheiro Agrônomo
LUIZ  PEDRO  TREVISAN  (Crea-RS)  para  compor  o  Grupo  de  Trabalho  (GT)  Receituário
Agronômico - Atribuições Técnico de Nível Médio como representante da CCEAGRO.

Proposta nº 09/2017 – Posicionamento do Confea em relação aos Projetos de Lei: PL-3200/2015;
PL- 6200/2002 e PL-1687/2015 da Câmara dos Deputados. Que o Confea se posicione oficialmente
pela rejeição do Projeto de Lei que dispõe sobre a Política Nacional de Defensivos Fitossanitários e



de Produtos de Controle Ambiental,  seus Componentes e Afins,  bem como sobre a pesquisa,  a
experimentação,  a  produção,  a  embalagem  e  rotulagem,  o  transporte,  o  armazenamento,  a
comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino final
dos resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de
defensivos fitossanitários e de produtos de controle ambiental (agrotóxicos) seus componentes e
afins, e dá outras providências, especialmente o Projeto de Lei PL-3.200/2015, do Deputado Federal
Covati Filho (PMDB/RS).

Proposta nº 10/2017 – Consulta pública do Conselho Federal de Medicina Veterinária - CFMV
sobre  proposta  de  Resolução  que  “Dispõe  sobre  procedimentos  para  registro  e  Anotação  de
Responsabilidade  Técnica  de  profissionais  e  de  estabelecimentos  de  cultivo  e  manutenção  de
organismos aquáticos”. Que o Confea mantenha contato com o CFMV no sentido de estabelecer o
ordenamento  legal  das  profissões  evitando possíveis  conflitos  entre  os  profissionais  habilitados
pelos  dois  Conselhos,  ainda,  que  garanta  o  exercício  legal  das  profissões  abrangidas  por  esse
Sistema objeto dessa matéria.

Proposta nº 11/2017 – Que o Confea aprove a realização do III Encontro Nacional de Agronomia,
na  cidade  de  Fortaleza  -  CE,  com programação  a  ser  definida  pela  CCEAGRO e  Confea  em
harmonia com a realização do XXX Congresso Brasileiro de Agronomia – CBA, que será realizado
no período de 12 a 15 de Setembro de 2017.

8. Encerramento:

O coordenador  da  CCEAGRO, José  Reinaldo  de  Sá  Falcão,  passou  a  palavra  a  cada  um dos
conselheiros  regionais  coordenadores  de  suas  respectivas  câmaras  especializadas  para  suas
considerações finais, tendo em vista o encerramento do 6° Encontro de Líderes Representantes do
Sistema Confea/Crea e Mútua.

Nada mais  a  ser  tratado,  o  coordenador encerrou a  1ª  Reunião Ordinária  da Coordenadoria  de
Câmaras Especializadas de Agronomia – CCEAGRO. Brasília-DF, 23 de fevereiro de 2017.

________________________________________________________________________________
Kleber Fidelis Satildes                                             José Reinaldo de Sá Falcão

Assistente Técnico – Crea-GO                                    Coordenador Nacional CCEAGRO


